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A inseminação artificial em tempo fixo (IATF), é uma biotécnica reprodutiva utilizada na criação de 

bovinos que sincroniza o ciclo reprodutivo de fêmeas através da administração de hormônios, 

permitindo que estas sejam inseminadas em dia e horários específicos, sem a necessidade de 

observar a manifestação de cio dos animais. Essa prática aumenta a eficiência reprodutiva, melhora 

o planejamento da produção e resulta em bezerros mais uniformes e valorizados., o que facilita o 

manejo e controle zootécnico. O objetivo dessa revisão bibliográfica é evidenciar a eficácia 

da utilização de protocolos hormonais na melhoria dos índices reprodutivos na bovinocultura, 

ressaltando as vantagens da adesão à IATF. A metodologia desta revisão foi elaborada com base em 

artigos publicados em português nos anos de 2007 a 2025. A sincronização do estro é uma ferramenta 

essencial para otimizar o manejo reprodutivo em bovinos. Por meio dos protocolos hormonais é 

possível induzir ovulação em novilhas pré-púberes e vacas em anestro, elevando as taxas reprodutivas 

e acelerando o ganho genético. Uns dos desafios para implementar a inseminação artificial era a 

detecção do estro, particularmente em raças zebuínas, devido seu cio ser curto e ocorrer em grande 

parte, durante o período noturno. Com o avanço sobre o entendimento da fisiologia dos bovinos, foi 

possível implementar técnicas eficazes para induzir a ovulação e realizar em tempo fixo. Os 

protocolos utilizados possuem uma sequência cronológica definida e fazem o uso de hormônios 

análogos aos endógenos com objetivo de manipular as fases de recrutamento folicular, seleção, 

ovulação e atresia folicular. O uso de cada técnica varia de acordo com a espécie, status reprodutivo 

e regulação local. Alguns estudos mostram que utilizar  protocolos de IATF eleva a taxa de concepção 

comparada à monta natural, além de concentrar gestações no início do período reprodutivo. Em vacas 

mestiças, foi observado taxa de prenhez de 87,5% em vacas submetidas à IATF, em relação naquelas 

mantidas apenas em monta natural, foi observado uma taxa de 58,75%. Resultados semelhantes são 

descritos por outro artigo, que relatam taxa final de prenhez de 87% com IATF frente a 75% com 

monta natural. Essa estratégia resulta em maior concentração de partos e melhor rentabilidade a 

produção. Em síntese, a literatura mostra que a IATF é uma ferramenta reprodutiva eficaz na 

bovinocultura, permitindo controlar a ovulação, superar equívocos na detecção de estro e alcançar 

percentuais de fêmeas prenhes superiores às da monta natural. Além de melhorar a eficiência 

reprodutiva, quando é aplicada certamente junto a um manejo, a IATF potencializa os resultados do 

rebanho e torna o sistema mais produtivo. Assim, a técnica se estabelece como uma estratégia 

essencial para a pecuária. 
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